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Introdução 

O objetivo deste trabalho é analisar os significados social e culturalmente determinados pelos moradores da 
comunidade quilombola de Justa II à festa do samba de reis, privilegiando-se as possíveis correlações 
existentes entre a prática da festa e as reivindicações identitárias e territoriais quilombolas, especialmente 
no que tange às alterações discursivas e políticas quanto aos significados da festa para a organização 
política naquele contexto. 

Metodologia 

Para tanto, foram trabalhados, de um lado, alguns textos clássicos da literatura antropológica, que tratam da 
formação da identidade étnica, da cultura e sua dinamicidade e, de outro, pesquisas sobre comunidades 
quilombolas no Brasil, sua história e organização política. 
Sobre os clássicos, é preciso destacar os estudos de João Pacheco de Oliveira, Roberto Cardoso de 
Oliveira e Fredrik Barth. Estes foram essenciais para uma compreensão antropológica da organização 
política e identitária de povos remanescentes de quilombos em geral - e do povo de Justa II, em particular. 

Resultados e Discussão 

Há que se compreender que grupos étnicos diferenciados possuem conjuntos de elementos culturalmente 
reconhecidos pelo grupo e por outros grupos como sendo um diferencial - sinais de fronteira étnica - 
daquele grupo em relação a outros. Nas colocações feitas por Barth, é possível compreender como a 
cultura e a identidade se diferenciam e, de mesmo modo, se complementam. Portanto, a identidade é 
construída continuamente e se reafirma de acordo com as novas mudanças. 

Conclusões 

A criação ou o surgimento de uma identidade étnica está inteiramente ligada à noção de organização do 
grupo que reivindica tal identidade. Ao se posicionar como um grupo étnico diferente de outros grupos, 
esses indivíduos reafirmam condições presentes no grupo que, de certa forma, os diferenciam de outros 
grupos. Portanto, essas diferenciações estão relacionadas com a forma com que os próprios indivíduos se 
definem e também como os outros grupos os definem. 
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